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Resumo: Este trabalho teve por objetivo desenvolver o Ensino de Ciências em Educação Ambiental através do jogo didático e assim verificar a motivação dos educandos para com esta ferramenta pedagógica. Para tanto, este trabalho
foi desenvolvido no mês de Novembro do ano de 2014, nas aulas da disciplina de Ciências, com dezoito discentes do 7º ano B, faixa etária de 14 a 16 anos, da Escola Estadual Senador Leite Neto, localizada no município de Aracaju.
Contudo, a fim de desenvolver este trabalho, o mesmo foi dividido em quatro momentos: aula tradicional; vídeo; jogos didáticos e questionário avaliativo, ou seja, quatro momentos em que os discentes puderam aprender e manifestar
suas ideias, opiniões e conhecimentos prévios relativos á Educação Ambiental. Por fim, os discentes responderam a um questionário sobre qual das metodologias adotadas para apontar os ensinamentos sobre Educação Ambiental o
mais motivou a participar e aprender. 
 
Palavras Chaves: Motivação. Educação Ambiental. Jogo Didático.
 
Abstract: This study aimed to develop the teaching science in environmental education through the educational game and so check the motivation of students to this pedagogical tool. For both, this work was developed in November of the
year of 2014, the school of Sciences, eighteen students from the 7th grade B, aged 14 to 16 years, the State School Milk Senator Grandson, located in the municipality of Aracaju. However, in order to develop this work, it was divided into
four phases: traditional class; video; didactic games and evaluation questionnaire, i.e. four times when the students might learn and express your ideas, opinions and previous knowledge related to environmental education. Finally, the
students responded to a questionnaire about which of the methodologies adopted to point the teachings on environmental education the most motivated to participate and learn.
 

 
1. Introdução 

O ensino relativo ao Ensino de Ciências em Educação Ambiental é de suma importância, pois estes proporciona aos discentes um olhar mais cuidadoso para com o meio no qual se vive, afinal o cuidar do espaço onde se habita é de
grande relevância para os discentes e todos os cidadãos, habitantes de um imenso meio composto por um rico espaço natural e físico que merece ser conservado.

Sob esta perspectiva, Brasil, (1998b, p. 169) ressalta “os alunos podem ter nota 10 nas provas, mas, ainda assim, jogar lixo na rua, pescar peixes fêmeas prontas para reproduzir, atear fogo no mato indiscriminadamente, ou realizar
outro tipo de ação danosa, seja por não perceberem a extensão dessas ações ou por não se sentirem responsáveis pelo mundo em que vivem”.
Nesta visão, Marcatto (2002, pg. 12) diz “a educação ambiental é uma das ferramentas existentes para a sensibilização e capacitação da população em geral sobre os problemas ambientais. Com ela, busca se desenvolver técnicas e
métodos que facilitem o processo de tomada de consciência sobre a gravidade dos problemas ambientais e a necessidade urgente de nos debruçarmos seriamente sobre eles”.
Para tanto, abordagem em sala de aula sobre o Ensino de Ciências em Educação Ambiental veem destacar pontos de grande relevância para os discentes na sua formação como cidadão membro de uma sociedade e de uma
comunidade que pode estar apresentando algum problema ambiental, grave ou não, mas merece ser solucionado mediante o desenvolvimento de atividades educativas. Sob esta perspectiva, Delors (2001, p. 145) diz “ao professor,
cabe o papel de ajudar seus alunos a encontrar, organizar e gerir o saber”.
Portando, os trabalhos no sentido de desenvolver tais ensinamentos sobre o Ensino de Ciências em Educação Ambiental, pode ser desenvolvido pelo docente mediante diversas metodologias de ensino, aula expositiva, vídeos, jogos
didáticos, mas qual destas motiva os discentes em querer aprender mais, de modo a expor ideias, a realizar questionamentos, conduzindo-os a ensinamentos mais duradouros a serem utilizados no seu cotidiano?

2. O Ensino de Ciências no Campo da Educação Ambiental através dos Jogos Didáticos:

Sob esta perspectiva, do desenvolvimento de metodologias de ensino que apontem o conhecimento sobre os ensinamentos relativos á Educação Ambiental podemos destacar aulas expositivas, dialogadas e ilustrativas em que os
discentes podem expor suas opiniões verbalmente em sala de aula.
Neste sentido, outra didática que também pode ser utilizada para destacar o Ensino de Ciências em Educação Ambiental é a aplicação de vídeos que demonstre tópicos atuais sobre a realidade ambiental dos discentes, ou seja, vídeos
que apontem e façam com que os educandos se sensibilizem não apenas como educandos mais também como cidadãos e assim estes sejam membros ativos e reflexivos de uma sociedade socioambiental mais construtiva e produtiva.
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Nessa visão, Macedo (2011, p.26), ressalta:
[...] O indivíduo mediante a compreensão dos principais problemas do mundo contemporâneo, possibilitando os conhecimentos de técnicos e as qualidades necessárias para desempenhar uma função produtiva com vistas a melhorar a
vida e proteger o meio ambiente considerando os valores éticos.
Deste modo, as atividades lúdicas, bem como os jogos didáticos, também podem ser aplicados em sala de aula no Ensino de Ciências em Educação Ambiental, pois os jogos didáticos são práticas educativas atrativas e dinâmicas para
os educandos, pois desperta o interesse e destaca habilidades até então não vistas em outras atividades educativas.
Neste seguimento, Moratori (2003, p. 11) aponta, “o jogo se apresenta como uma atividade dinâmica satisfazendo uma necessidade da criança, propiciando um ambiente favorável e que leve seu interesse pelo desafio das regras
impostas por uma situação imaginária”.
Ainda de acordo com, Moratori  (2003, p. 9) “o jogo se apresenta como uma atividade dinâmica que vem satisfazer uma necessidade da criança, propiciando um ambiente favorável e que leve seu interesse pelo desafio das regras
impostas por uma situação imaginária, que pode ser considerada como um meio para o desenvolvimento do pensamento abstrato”.
Desta forma, Neto (1992, p. 36) descreve "se o ensino for lúdico e desafiador, a aprendizagem prolonga-se fora da sala de aula, fora da escola, pelo cotidiano, até as férias, num crescendo muito mais rico do que algumas informações
que o aluno decora porque vão cair na prova".
Por fim, apesar de diversas práticas a serem desenvolvidas em sala ou em ambiente informal, qual das práticas os discentes se sentem mais motivados em apreender os conhecimentos sobre a Educação Ambiental no Ensino de
Ciências?

3. Metodologia

Para o desenvolvimento deste trabalho, inicialmente se esbouçou, mediante escrita, todas as etapas a serem realizadas. Estas foram um total de quatro momentos, estes foram realizados durante as aulas de Ciências que tinham
duração de 50 min, para tanto foram utilizadas cinco aulas, totalizando 4h10min, para o desenvolvimento deste trabalho, na Escola Estadual Senador Leite Neto, localizada no bairro Grageru, município de Aracaju – Sergipe, na turma do
7º ano B, composta por alunos com idade entre 14 a 16 anos, moradores de bairros localizados no município da grande Aracaju Sergipe, bairros estes onde é possível observar problemáticas ambientais constantes.
Desta forma, a primeira etapa foi á realização de uma aula expositiva, esta aula foi desenvolvida no dia 08 de outubro de 2014, com a utilização de slides, data show, louça, apontando problemas ambientas do cotidiano dos alunos
relacionados com o lixo – sobre este assunto destacou-se o acúmulo dos resíduos sólidos (causas e consequências), a reciclagem, o reaproveitamento, a reutilização, os problemas com a saúde humana e a proliferação de vetores; e
outro tópico destacado foi à arborização – os seus benefícios e as consequências e causas da falta desta. Durante a aula, os discentes foram estimulados através de perguntas, sobre os respectivos tópicos apontados a expor seus
conhecimentos por meios de exemplos, situações ou momentos vividos, destacando desta forma algo positivo ou negativo sobre os assuntos abordados;
Dando seguimento, o segundo momento, foi à apresentação de um vídeo mensagem¹ foi realizada no dia 29 de outubro de 2104. O vídeo Conscientização Ambiental- Você Pode Salvar o Planeta este vídeo tem duração de 10min e 49
segundos, é um vídeo mensagem que retrata muito bem pontos relacionados com o cotidiano de cada cidadão, a falta de água, a poluição sonora, do ar, os problemas ambientais e algumas soluções que podem ser adotadas para
amenizar tais problemas visualizados, com a apresentação do vídeo os discentes puderam visualizar os pontos negativos e positivos relacionados ao meio ambiente na sua comunidade.
Prosseguindo com as etapas, o terceiro momento, no dia 05 de novembro de 2014 aconteceu á aplicação de dois tipos de jogos denominados de: Comunidade Ambiental; Dado Ambiental, com o desenvolvimento desta atividade os
alunos puderam expor os conhecimentos adquiridos durantes todas as etapas anteriores, pois estes jogos eram compostos por cartas perguntas que foram elaboradas com base no vídeo, discursões e perguntas sobre o tema deste
projeto na aula expositiva. Para tanto, os discentes seriam divididos em seis grupos de cinco alunos cada, para realização da atividade.
Por fim, a aplicação de um questionário realizada no dia 12 de Novembro de 2014 sobre todas as etapas anteriores, ou seja, um questionário avaliativo a fim de verificar quais das práticas adotadas os discentes se sentiram mais
motivados em aprender os conhecimentos sobre o Ensino de Ciências em Educação Ambiental.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A primeira etapa, a aula expositiva, sobre o assunto “Educação Ambiental”, apontou os tópicos lixo e arborização, estes foram destacados a partir de fatos cotidianos, com a finalidade dos discentes pudessem correlacionar com algum
fator ambiental negativo ou positivo que estivesse ocorrendo na comunidade, na qual cada um deles mora, e assim fazendo-o refletir sobre possíveis melhorias ambientais destes. Assim, FREIRE (1987, p.78) “os homens se fazem pela
palavra, no trabalho, na ação-reflexão”.
 Deste modo, durante a aula expositiva, através da apresentação de slides, os discentes foram estimulados a falar sobre os pontos questionados sobre a realidade na sua comunidade ou qualquer outro lugar, mas poucos foram os que
responderam aos questionamentos, porém os que falaram sobre o exposto relataram a sujeira nas ruas, o lixo jogado em terrenos, a presença de vetores a exemplo ratos, a falta de árvores nas ruas e praças.
Nesta visão, Freire (1996, p10.) ressalta “a construção de relações dialógicas sob os fundamentos da ética universal dos seres humanos (...)”.
Com relação à segunda etapa, a apresentação do vídeo mensagem, os educandos muito atentos relataram o que acharam dos pontos apresentado no vídeo, ou seja, eles demonstraram estar surpresos com relação ao tempo de
decomposição de matérias como: o vidro, latinha de alumínio, papel e outros apresentados no vídeo. Também ressaltaram sua opinião sobre a poluição sonora, do ar, e o desperdício da energia. Então, a partir deste ponto, de
questionamentos, expressões, o quanto se percebe que o Ensino de Ciências no contexto ambiental é importante para os educandos, pois demonstra a relação que eles estão tento para com o meio ambiente. Neste sentido, Reigota
(2002, p.11) conceitua a educação ambiental como uma ferramenta que:
 
[...] deve procurar estabelecer uma “nova aliança” entre a humanidade e a natureza, uma razão que não seja sinônimo de autodestruição, e estimular a ética nas relações econômicas, políticas e sociais. Ela deve se basear em no
diálogo entre gerações e culturas em busca da tripla cidadania: local, continental e planetária.
 
O momento terceiro, a atividade com jogos didáticos possibilitou a demonstração da utilização da atividade lúdica, através do reaproveitamento de materiais, pois os dois jogos trabalhados, com os educandos, comunidade ambiental e
dado ambiental foram formulados a partir de materiais reutilizados como caixa de papelão, pois deste modo os educandos poderiam visualizar a reutilização de materiais e assim também formular outros materiais na sua vida cotidiana.
Afinal, é no ambiente escolar que o educando deve desenvolver habilidades, mas, para tanto, estes devem ser estimulados e orientados a desenvolver tais condutas. Nesta visão, Penteado (2000, p.54) ressalta a comunidade escolar
para:
[...] O desenvolvimento da cidadania e a formação da consciência ambiental tem na escola um local adequado para sua realização através de um ensino ativo e participativo, capaz de superar os impasses e insatisfações vividas de
modo geral pela escola na atualidade, calcados em modos tradicionais.
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Prosseguindo com as atividades no Ensino de Ciências em Educação Ambiental, através dos jogos didáticos propostos com este trabalho, os educandos se dividiram em grupos, logo após se iniciou a tarefa, ou seja, foram realizadas
duas rodadas com o Jogo Dado Temático Ambiental, onde cada representante do grupo jogava o dado para ver quem tirava o maior número e começava desta forma o jogo, e desta forma respondia a duas perguntas. O jogo do dado
para cada lado tinha uma temática ambiental, tal qual: resíduos sólidos e Lixo; Arborização e água; Conceitos ambientais; doenças ambientais; um dos lados tinha passa a vez e outro lado perde um ponto. Observa-se com as duas
rodadas deste jogo que apenas um grupo respondeu corretamente as duas perguntas, quatro grupos responderam e acertaram uma das perguntas e um dos grupos participantes não acertaram nenhuma das perguntas.
Sob a perspectiva, do desenvolvimento dos jogos propostos se visualiza que os educados por estarem entusiasmados em ganhar o jogo acabam aprendendo com maior facilidade, pois para ganhar o jogo o educando tem que estar
sabendo o conteúdo. E quando um não sabe o outro responde, ou seja, acontece uma troca de saberes. Enfim o jogo promove a dinamicidade do saber, a participação, a cooperação, um ensino mais motivador, características estas
importantes na formação de um cidadão ambiental. Deste modo, Penteado (2000, p.53) diz:
[...] a informação e vivencia participativa são dois recursos importantes do processo de ensino-aprendizagem voltado para o “desenvolvimento da cidadania” e da “consciência ambiental”.
 
Após a demonstração do jogo “Dado Ambiental”, realizou-se a execução do segundo jogo “Comunidade Ambiental”, um jogo didático com perguntas voltadas para situações visualizadas na comunidade de cada: lixo na rua; falta de
arborização; desejos de animais; mau armazenamento de água. Através do jogo Comunidade Ambiental, percebeu-se que: todos os discentes participantes estavam bastante participativos e interessados em responder as perguntas e
mais ainda em ganhar o jogo, mas neste jogo apenas um seria o ganhador, porém todos sairiam vencedores, pois estavam adquirindo conhecimento. O grupo vencedor foi o 3º grupo, este que no jogo do Dado Ambiental não havia
acertado nenhuma pergunta.
Com relação à atividade lúdica, do jogo didático, se percebeu os educandos trocaram ideias, respeitaram a opinião do colega, além de serem participativos o que demonstrou ser o jogo uma metodologia dinâmica e motivadora no Ensino
de Ciências em Educação Ambiental. Neste sentido, Carneiro (1990, p. 36) diz:
[...] aquele que é um meio para se atingir um fim, no caso, a aprendizagem. Por essa razão, podemos afirmar que o “jogo didático” é aquele feito e adaptado ao educando, de modo a oferecer condições que aumentem o seu interesse,
permitindo-lhe, através das várias formas de representação, fazer associações, julgamentos, bem como estabelecer conceitos em uma determinada disciplina.
 
Por fim, a aplicação do questionário avaliativo, nesta etapa, os dezoitos discentes responderam a um questionário avaliativo sobre a importância dos jogos educativos para o desenvolvimento de conteúdos a exemplo dos ensinamentos
sobre Educação Ambiental, tema este desenvolvido durante a execução deste trabalho. De acordo com as respostas obtidas com o questionário, avalia-se que os mesmos gostaram e acharam importante todas as etapas do projeto, se
sentiram motivados, atraídos em aprender o assunto através dos jogos didáticos, pois esta atividade segundo eles é muito interessante, divertida e os motivam aos  a quererem aprender cada vez mais.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Deste modo, com o desenvolvimento deste trabalho se percebeu a opinião dos educandos sobre o ensino lúdico, o jogo didático como ferramenta pedagógica motivadora no Ensino de Ciências no Ensino em Educação Ambiental
desenvolvidas.
Então, com o desenvolvimento deste trabalho o resultado obtido observado foi uma grande motivação dos educandos, em compreender os assuntos, no contexto ambiental, através da atividade lúdica dos jogos didáticos, pois os
mesmos acharam os jogos divertidos e diferentes de todas as metodologias já vistas por eles.
Deste modo, durante a execução dos jogos os educativos, propostos no desenvolvimento deste trabalho, os educandos se apresentaram espontâneos, curiosos, participativos e em meio á descontração trocavam ideias, bem como
expuseram suas opiniões sem medo de estarem certos ou errados.
Por isso, é nesta visão, que percebemos no jogo didático uma ferramenta de ensino muito construtiva no Ensino de Ciências no contexto da Educação Ambiental, pois através dos jogos didáticos propostos os educandos puderam
desenvolver seus conhecimentos prévios sobre o conteúdo ambiental, afinal eles são membros de uma sociedade muito rica ambientalmente, mas que devido a ações negativas deles próprios, às vezes, vem sendo destruída.
Ressaltamos ainda, que com a aplicação dos jogos durante a execução deste trabalho, os educandos puderam aprimorar os ensinamentos adquiridos no seu cotidiano, pois perceberam que o ambiente próximo a eles, assim como sua
comunidade esta sendo modificada negativamente devido a condutas erradas das pessoas. Os educandos tiveram a possibilidade de conhecer e opinar de que formar podem contribuir positivamente para o desenvolvimento ambiental
do espaço o qual fazem parte.
Neste sentido, vale destacar também, com os resultados deste trabalho se percebe que os docentes, além de aulas expositivas, vídeos, podem utilizar outras metodologias em sala de aula, a exemplo, dos jogos educativos, como
aplicabilidade de assuntos, não só no Ensino de Ciências em Educação Ambiental, mas como também nas diversas disciplinas, pois práticas educativas mais dinâmicas, além de promover a participação, estimulam ao educando a ser
um discente mais ativo e não apenas um mero espectador, porém os docentes devem estar atentos em desenvolver aulas não apenas como transmissores baseados apenas em livros didáticos.   
Portanto, através da execução de todas as etapas deste trabalho se percebe que o ensino lúdico, assim como os jogos educativos é uma prática de ensino que vem somar as demais práticas tradicionais para um ensino mais dinâmico,
participativo e construtivo, para que deste modo os educandos percebam que o conhecimento não é apenas conteúdos, regras, métodos a serem memorizados, o conhecimento é algo também construtivo que por meio de trocas de
saberes, soma de ideias e uma diversidades de fatores assim como o jogo didático propõe vem promover ensinamentos mais amplos e críticos, para então formar educandos colaboradores e comprometidos em promover o
desenvolvimento da sociedade no qual vivem.
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